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Com o interesse em recuperar componentes minoritários do óleo bruto, em vista de sua 
importância na saúde humana pelas vias de produtos de qualidade e isentos de resíduos 
tóxicos; o processo de extração com CO2 supercrítico é uma alternativa conveniente, pois 
minimiza o impacto ambiental, não produz resíduos tóxicos e aproveita melhor os subprodutos. 
Dentre estes componentes minoritários de interesse encontra-se o esqualeno, componente do 
azeite de oliva a que se atribui o efeito da redução do risco de câncer. O esqualeno tem sido 
tradicionalmente extraído do óleo de fígado de tubarão, porém a incerteza futura na 
disponibilidade desta fonte promove a busca de outras matérias-primas e de preferência de 
origem vegetal, tais como óleo de arroz, de oliva e de Amaranto em que se apresenta em 
grande quantidade, sendo ainda livres de colesterol. Assim o experimento visa medir-se a 
solubilidade do esqualeno puro em SC-CO2, coletar-se da literatura dados de solubilidade de 
óleos vegetais e modelar o equilíbrio de fases do sistema que é composto de óleo vegetal, 
esqualeno e CO2 supercrítico.  
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